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DEMOCRACIA  COMO FORMA DE  V IDA

Em tempos de tão mel indradas in terações  soc ia i s ,  não é 
exagerado reaf i rmar  o s ign i f i cado de uma soc iedade demo-
crá t i ca,  cu jo  sen t ido ex t rapola a formal idade e se  d i s semina 
pe las  ruas  e  espaços  públ icos .  Resu l tado de um processo 
de cons t i tu ição h i s tór ico - soc ia l ,  o  conce i to  de democrac ia 
adqui re  d i f eren tes  nuances  de acordo com o tempo e a soc ie -
dade em que ocor re ,  conser vando como aspec to fundamen-
ta l  a  igua ldade en t re  aque les  reconhec idos  como membros 
dec i sór ios  da comunidade.

En t re  avanços  e  re t rocessos  ao longo de sua h i s tór ia ,  a 
democrac ia  como a conhecemos ho je ,  mais  que uma forma de 
governo,  é  en tendida também como um modo de conv ivênc ia 
en t re  ind iv íduos  do tados dos  mesmos d i re i tos  c iv i s ,  po l í t i cos , 
cu l tura i s  e  soc ia i s ;  e  quanto mais  e fe t ivo for  o  reconhec i -

DEMOCRACY AS  A  WAY OF  L I FE

In  t imes  o f  such  sens i t i ve  soc ia l  in te rac t ions ,  i t  i s  im -
poss ib le  to  overs ta te  t he  mean ing o f  a  democra t i c  soc ie ty, 
wh ic h  goes  beyond formal i t ie s  and propagates  t h rough 
s t ree t s  and pub l i c  spaces .  A resu l t  o f  t he  process  o f  so -
c ia l  and h i s tor i ca l  cons t i tu t ion ,  t he  concep t  o f  democracy 
acqu i res  new nuances  accord ing to  t he  t imes  and soc ie t ies 
in  wh ic h  i t  takes  p lace ,  fundamenta l l y  preser v ing t he  sense 
o f  equa l i ty  among t hose  members  o f  t he  communi ty  ac knowl -
edged as  dec i s ion  makers . 

Through progress  and se tbacks ,  democracy as  we know 
i t  today has  become much more t han a  form of  government , 
i t  i s  a  way o f  l i f e  among ind iv idua l s  en t i t l ed  to  t he  same 
c iv i l ,  po l i t i ca l ,  cu l tu ra l  and soc ia l  r igh t s ;  and t he  more e f f ec -
t i ve  t he  mutua l  ac knowledgement  o f  t hese  r igh t s ,  t he  grea ter 



mento mútuo desses  d i re i tos  maior  será a poss ib i l idade do exerc í -
c io  democrát ico.  Quando esses  pr inc íp ios  não são respe i tados  por 
parce la  da soc iedade,  a  sua prá t ica é  co locada em xeque,  com 
consequênc ias  que repercu tem no bem-es tar  soc ia l  da população.

Para d i scu t i r  os  a tua i s  rumos das  democrac ias  l ibera i s  na a tu -
a l idade,  o  Sesc  recebe o seminár io  in ternac ional  Os F ins  da De -
mocrac ia ,  cu jas  d i scussões  co locam em pauta assun tos  prementes 
sobre os  quais  um pensamento cr í t i co  se  faz necessár io ,  cor robo-
rando a pos ição da ins t i tu ição em propor  d iá logos  en t re  d i f eren tes 
a tores  soc ia i s ,  de modo a ampl iar  a  re f lexão sobre ques tões  da 
contemporane idade que permeiam o conv ív io  en t re  comuns .

Sesc  São Pau lo

t he  c hance o f  democracy be ing exerc i sed.   When such  pr inc ip les 
are  no t  adhered to  by par t  o f  soc ie ty,  t he i r  prac t i ce  i s  pu t  in 
c hec k ,  and t he  consequences  u l t imate ly  have an impac t  on  soc ia l 
we l fare . 

The Ends  o f  Democracy  i n te rna t iona l  seminar  i s  hos ted by 
SESC wi t h  a  v iew to  fos ter ing debate  on t he  d i rec t ions  l ibera l  de -
mocrac ies  are  cur ren t l y  tak ing.  I t s  d i scuss ion  forums br ing press -
ing  i s sues  t ha t  requ i re  c r i t i ca l  t h ink ing to  t he  fore  and reaf f i rm 
t he  ins t i tu t ion ’ s  ob jec t i ve  to  es tab l i sh  d ia logues  among var ious 
soc ia l  agen t s ,  wh ic h  a im to  encourage re f lec t ion  on con tempo-
rar y  i s sues  t ha t  permeate  communal  l i f e  among ind iv idua l s .  

Sesc  São Pau lo

THE  ENDS OF  DEMOCRACY 
Popul i s t  S t ra teg ies ,  Skep t ic i sm about  Democracy, 

and t he Ques t  for  Popular  Sovere ign ty

The r i se  o f  many popul i s t  movements  in  recent  years 
i s  a  phenomenon t ha t  leads  us  to  pose s t ruc tura l  ques t ions 
about  t he cha l lenges  for  l ibera l  democracy and i t s  ins t i tu -
t iona l  forms.  We can ask  whe ther  l ibera l  democracy,  t h i s 
prac t i ce  o f  government  t ha t  emerges  a f ter  Wor ld  War I I ,  i s 
fac ing today t he imminence of  i t s  h i s tor ica l  demise ,  t he resu l t 
o f  widespread resen tment  produced by non - rea l ized soc ia l 
demands.  Or we can a l so ask  whe ther  popul i sm i s  jus t  a  tem-
porar y soc ia l  regress ion t ha t  shou ld be t reated as  a k ind of 
po l i t i ca l  patho logy proper  to  moments  o f  c r i s i s  in  capi ta l i sm. 
F ina l ly,  we can ask  whe ther  popul i sm conta ins  a  po ten t ia l 
re la t ionsh ip  to  popular  sovere ign ty  and i t s  demands,  ones 
t ha t  have been over r idden or  suppressed by contemporar y 
g lobal  powers .

OS F INS  DA DEMOCRACIA
Es t ra tég ias  Popul i s tas ,  Ce t ic i smo sobre a Democrac ia 
e  a Busca por  Soberan ia Popular

O cresc imento de movimentos  popul i s tas  nos  anos  re -
cen tes  é  um fenômeno que nos  leva a co locar  ques tões  es -
t r u tura i s  sobre os  desaf ios  de uma democrac ia  l ibera l  e  suas 
formas ins t i tuc ionais .  Podemos perguntar  se  as  democrac ias 
l ibera i s ,  prá t i cas  de governo que surg i ram no segundo pós -
guer ra,  en f ren tam hoje  a iminênc ia  de sua des in tegração 
h i s tór ica como resu l tado de um ressen t imento genera l izado 
produz ido por  demandas soc ia i s  não rea l izadas.  Podemos 
também indagar  se  o popul i smo é apenas  uma regressão 
soc ia l  t emporár ia  que prec i sa ser  t ra tada como um t ipo de 
pato log ia pol í t i ca  própr ia  de momentos  de cr i se  do capi -
ta l i smo.  F ina lmente ,  podemos inqu i r i r  se  o popul i smo pos -
su i ,  po tenc ia lmente ,  uma re lação com a soberan ia popular 
e  suas  demandas,  re lação essa que ter ia  s ido b loqueada ou 
supr imida pe los  poderes  g lobais  contemporâneos .



Regard less  o f  how we answer  t hese impor tan t  ques -
t ions ,  i t  i s  cer ta in  t ha t  t he r i se  o f  popul i sms compels  us  to 
face ques t ions  about  “ t he ends” of  democracy in  t he double 
meaning proper  to  t h i s  express ion.  Ends  o f  democracy be -
cause we face a ques t ion about  i t s  purposes  and promises , 
bu t  a l so ends  o f  democracy  because i t  i s  poss ib le  t ha t  we are 
see ing t he imminent  co l lapse of  a  spec i f i c  po l i t i ca l  form of 
government .  In  a  way,  t hese two meanings  are in terconnec t -
ed.  I f  we fa i l  to  ask  today about  t he purposes  o f  democracy, 
about  t he fa te  o f  i t s  promises  o f  soc ia l  emanc ipat ion and 
about  t he l im i t s  o f  i t s  l ibera l  form up un t i l  now,  we r i sk  acce l -
era t ing t he end of  popular  des i re  for  a  po l i t i ca l  exper ience 
of  democracy,  t ha t  mi l lenar y s ign i f ie r.

To ask  today about  t he ends  o f  democracy in  t h i s  dou -
b le  meaning ho lds  ou t  t he promise o f  recuperat ing t he re le -
vance of  a  cr i t i ca l  approach l i ke  t he one formula ted by t he 
f i r s t  generat ion of  c r i t i ca l  t heor y.  Th i s  conference proposes 
t hen to  d i scuss  t he contemporar y va l id i ty  o f  t h i s  c r i t i ca l  mod-
e l  and t he need for  i t s  re -ac tua l iza t ion.  In  t h i s  sense,  t h i s 
mee t ing wi l l  seek to  open a space for  debate  t ha t  i s  no t  on ly 
an academic  one,  bu t  immedia te ly  a  necessar y co l laborat ive 
exerc i se  o f  po l i t i ca l  imaginat ion.

Independentemente  da respos ta  que dermos a essas 
impor tan tes  ques tões ,  é  cer to  que o cresc imento dos  popu-
l i smos nos  impele  a enf ren tar  perguntas  sobre “os  f ins”  da 
democrac ia ,  com toda a ambigu idade própr ia  a essa expres -
são.  F ins  da democrac ia ,  po i s  temos de l idar  com indaga-
ções  sobre seus  propós i tos  e  promessas ,  mas também f ins  da 
democrac ia  porque podemos es tar  tes temunhando o co lapso 
iminente  de uma forma pol í t i ca  espec í f i ca de governo.  De 
cer to  modo,  esses  do is  sen t idos  es tão in terconec tados .  Se 
de ixarmos de perguntar  ho je  pe los  propós i tos  da democra -
c ia ,  pe los  des t inos  de suas  promessas  de emanc ipação soc ia l 
e  pe los  l im i tes  de sua forma l ibera l  a tua l ,  cor remos o r i sco 
de ace lerar  o  f im do dese jo  popular  de uma exper iênc ia  po -
l í t i ca  democrát ica,  esse  s ign i f i can te  mi lenar.

Perguntar  ho je  sobre os  f ins  da democrac ia  nesse duplo 
sen t ido é  uma manei ra de manter  a  promessa de recupe -
ração da impor tânc ia  de uma abordagem cr í t i ca  ta l  como 
formulada pe la pr imei ra geração da Teor ia  Cr í t i ca .  Esse 
co lóqu io pre tende,  en tão,  d i scu t i r  a  va l idade a tua l  desse 
modelo cr í t i co  e  a necess idade de sua reatua l ização.  Nes te 
sen t ido,  buscará abr i r  um espaço para um debate que não é 
apenas  acadêmico,  é  também um exerc íc io  co laborat ivo de 
imaginação pol í t i ca . 

Keeping our  contemporar y s i tua t ion in  mind,  le t  us  re -
member  how t he f i r s t  generat ion of  c r i t i ca l  t heor y,  fac ing t he 
r i se  o f  to ta l i tar ian powers  in  Europe and t he au thor i tar ian 
t rends  in  Amer ican pol i t i c s ,  asked whe ther  counter -democrat -
i c  forms of  popul i sm were rea l ly  opposed to  l ibera l  democ -
rac ies  and t he i r  ways  o f  l i f e  or  i f  t hey were,  in  fac t ,  expres -
s ions  o f  la ten t  t rends ,  o f  cont rad ic tor y  processes  wi t h in  our 
own democrac ies ,  l inked as  t hey were wi t h  f ree -marke t  eco -
nomic  and soc ia l  format ions .  The accep tance of  t h i s  second 
way led f i r s t  generat ion cr i t i ca l  t heor y to  a model  capable 
o f  d i s soc ia t ing,  in  some s i tua t ions ,  democracy as  a norma-
t i ve  hor izon and i t s  l ibera l  vers ion.  We can now ask  whe ther 
t here are democrat ic  forms of  popul i sm t ha t  h igh l igh t  t he 
demand to  be inc luded in  t he pol i t i ca l  f ie ld ,  and to  t rans -
form i t s  c harac ter  t hrough t ha t  inc lus ion.  To accep t  t ha t  t he 
decompos i t ion o f  t he l ibera l  soc ia l  body i s  t he  resu l t  o f  inner 
cont rad ic t ions ,  leads  us  to  a cr i t i c i sm t ha t  recovers  t he pos -
s ib i l i ty  o f  t ranscending t he normat ive  hor izons  es tab l i shed 
by t he modes o f  mater ia l  reproduc t ion in  la te  capi ta l i sm. 
Should we accep t  one more t ime such k ind of  c r i t i ca l  s t ra tegy 
or  shou ld we engage a me tacr i t i c i sm of  t he presuppos i t ions 
immanent  to  t h i s  c r i t i c i sm?  

Tendo em mente  nossa s i tuação contemporânea,  lembre -
mos como a pr imei ra geração da Teor ia  Cr í t i ca ,  em face do 
cresc imento de poderes  to ta l i tár ios  na Europa e tendênc ias 
to ta l i tár ias  na pol í t i ca  nor te -amer icana,  ques t ionou se  for -
mas cont ra -democrát icas  de popul i smo eram rea lmente  opos -
tas  às  democrac ias  l ibera i s  e  suas  formas de v ida ou se  e las 
eram,  de fa to ,  expressões  de tendênc ias  la ten tes  que fazem 
par te  dos  processos  cont rad i tór ios  de nossas  democrac ias , 
as  quais  es tão conexas  tan to às  suas  formas soc ia i s  como 
à economia do l i v re -mercado.  A ace i tação dessa segunda 
a l ternat iva levou a pr imei ra geração da Teor ia  Cr í t i ca  a 
cr iar  um modelo capaz de d i s soc iar,  em a lgumas s i tuações , 
a  democrac ia  como um hor izonte  normat ivo de sua versão 
l ibera l .  Podemos agora perguntar  se  ex i s tem formas demo-
crá t i cas  de popul i smo que enfa t izam demandas por  inc lusão. 
Admi t i r  que a decompos ição do corpo pol í t i co  l ibera l  é  re -
su l tado de suas  cont rad ições  in ternas  nos  permi te  formular 
uma cr í t i ca  que busca recuperar  a  poss ib i l idade de t ranscen -
der  os  hor izontes  normat ivos  es tabe lec idos  pe los  modos de 
reprodução mater ia l  do capi ta l i smo tard io.  Devemos ace i tar 
novamente  esse  t ipo de es t ra tég ia cr í t i ca  ou devemos nos 
enga jar  em uma metacr í t i ca  que a taca os  pressupos tos  ima-
nentes  desse cr i t i c i smo?

	



On the o ther  hand,  we shou ld no te  t ha t  t h i s  movement  o f 
poss ib le  decompos i t ion o f  t he l ibera l  soc ia l  body expresses 
i t se l f  no t  on ly  in  t he regress ive  forms of  rac i sm,  xenopho-
b ia  and t he mul t ip le  forms of  d i scr iminat ion and ident i tar -
ian po l i t i c s .  In  some s i tua t ions ,  t he  r i se  o f  popul i sm a l so 
br ings  a t tempts  for  re t h ink ing dynamics  o f  popular  sover -
e ign ty  and soc ia l  recogni t ion.  Th i s  leads  us  to  analyze t he 
impl ic i t  u rgency of  t he forms of  skep t ic i sm about  democra -
cy  t ha t  have emerged in  contemporar y l i f e .  Some ques t ions 
emerge:  are t hese forms of  skep t ic i sm a l l  seek ing t he same 
t h ing or  are some of  t hem express ions  o f  cor ros ive  soc ia l 
resen tment  whi le  o t her  are forms of  skep t ic i sm t ha t ,  in  a  d ia -
lec t i ca l  fash ion,  on ly  negate  democracy in  order  to  preser ve 
i t ?  Fo l lowing upon t h i s  las t  poss ib i l i ty,  cou ld we speak about 
forms of  “democrat ic  popul i sm” or  shou ld we accep t  t ha t 
a l l  dynamics  o f  popular  sovere ign ty  wi t h in  popul i sm wi l l  be 
regress ive  and para lyz ing? 

Hav ing t hese ques t ions  and s t ra teg ies  in  v iew,  t h i s  con -
f erence seeks  to  conf ron t  analy t i ca l l y  t he contemporar y and 
loca l  reac t ions  to  t he weaken ing of  t he po ten t ia l  f ie ld  o f 
consensus  wi t h in  l ibera l  democrac ies .  Ques t ions  o f  t h i s  na -
ture  form t he bas i s  o f  t h i s  conference t ha t  inv i tes  ph i loso -
phers ,  soc io log is t s ,  an thropologis t s ,  po l i t i ca l  sc ien t i s t s ,  and 
psychoanalys t s  f rom Lat in  Amer ica,  Europe,  Nor t h  Amer ica 
and Afr ica to  d i scuss  toge ther  t h i s  ma jor  cha l lenge for  con -
temporar y cr i t i ca l  t hought .

In ternat ional  Consor t ium
 of  Cr i t i ca l  Theor y Programs

Por  ou t ro lado,  devemos no tar  que o movimento de pos -
s íve l  decompos ição do corpo soc ia l  l ibera l  se  expressa não 
apenas em formas regress ivas  de rac i smo,  xenofobia e  múl -
t ip los  modos de d i scr iminação,  ass im como de pol í t i cas  iden -
t i tár ias .  Em a lgumas s i tuações ,  o  cresc imento do popul i smo 
também t raz à tona ten ta t ivas  de repensar  a d inâmica da so -
beran ia popular  e  do reconhec imento soc ia l .  I s so nos  impele 
a anal i sar  a  urgênc ia  impl íc i ta  de formas de ce t i c i smo sobre 
a democrac ia  que surg i ram na v ida contemporânea.  Algumas 
ques tões  emergem:  todas  essas  formas de ce t i c i smo es tão 
buscando a mesma co i sa ou a lgumas de las  são expressões 
de um ressen t imento soc ia l  cor ros ivo,  enquanto ou t ras  são 
modos de ce t i c i smo que,  d ia le t i camente ,  apenas  negam a de -
mocrac ia  para preser vá - la?  Se levarmos adian te  a segunda 
h ipó tese,  podemos fa lar  em formas de “popul i smo democrá -
t i co” ou devemos ace i tar  que todas  as  d inâmicas  da sobera-
n ia  popular  no popul i smo serão regress ivas  e  para l i san tes? 

Cons iderando essas  ques tões  e  es t ra tég ias ,  esse  semi -
nár io  busca conf ron tar  anal i t i camente  as  reações  contem-
porâneas  loca i s  ao enf raquec imento do campo po tenc ia l  de 
consenso em democrac ias  l ibera i s .  Perguntas  dessa natureza 
formam a base para esse  seminár io  que conv ida f i lósofos , 
soc ió logos ,  an t ropólogos,  c ien t i s tas  po l í t i cos  e  ps icanal i s tas 
da Amér ica La t ina,  Europa,  Amér ica do Nor te  e  Áfr ica para 
d i scu t i r  jun tos  esses  grandes  desaf ios  ao pensamento cr í t i co 
contemporâneo.

Convên io In ternac ional 
de Programas de Teor ia  Cr í t i ca

7 NOV

10:00

ABERTURA   OPENING
Natal ia Br izuela, UC Berkeley; Judi th But ler,  UC 

Berkeley; Vladimir Safat le, Universidade de São Paulo

10:30 – 12:45

LIBERDADE E A GUERRA NO “SOCIAL” NA POLÍTICA 
AUTORITÁRIA DO SÉCULO XXI

 FREEDOM AND THE WAR ON THE “SOCIAL” IN 
TWENTY-FIRST CENTURY AUTHORITARIAN POLITICS

Wendy Brown, UC Berkeley

SOBERANIAS RESILIENTES: UMA NOVA FICÇÃO 
ONTO-POLÍTICA DA VIDA E DA IDENTIDADE

RESILIENT SOVEREIGNTIES: A NEW ONTO-POLITICAL 
FICTION OF LIFE AND IDENTITY

Rodr igo de la Fábian, Universidad Diego Por tales

DEBATEDORA   RESPONDENT
Rahel Jaeggi, Humboldt Universi tät 

14:30 – 16:45

INSUMISAS :  MASSAS, ASSEMBLEIAS, CORPOS
INSUMISAS :  MASSES, ASSEMBLIES, BODIES
Natal ia Br izuela, UC Berkeley

O ABUSO DA VIDA. MATRIZ DO INCONSCIENTE
 COLONIAL -CAPITALÍSTICO

THE ABUSE OF LIFE: THE COLONIAL -CAPITALIST 
UNCONSCIOUS MATRIX

Suely Rolnik , Pont i f íc ia Universidade              
Catól ica de São Paulo

DEBATEDORA   RESPONDENT
Paula Bigl ier i ,  Universidad de Buenos Aires

8 NOV

10:30 –12:45

A CONDIÇÃO PÓS-TOTALITÁRIA
THE POST-TOTALITARIAN CONDITION

Zeynep Gambett i ,  Boğaziçi  Universi ty

MODOS DA REGRESSÃO: O CASO DO RESSENTIMENT
MODES OF REGRESSION: THE CASE OF RESSENTIMENT

Rahel Jaeggi, Humboldt Universi tät



DEBATEDOR   RESPONDENT
J immy Casas Klausen, Pont i f íc ia Universidade   

Catól ica do Rio de Janeiro

14:30 – 16:45

POLÍTICAS REVOLUCIONÁRIAS HOJE
REVOLUTIONARY POLITICS TODAY

Susan Buck-Morss, CUNY Graduate Center

A FORÇA DA REVOLUÇÃO E OS LIMITES DA DEMOCRACIA
THE FORCE OF REVOLUTION AND THE LIMITS OF DEMOCRACY

Vladimir Safat le, Universidade de São Paulo

DEBATEDORA   RESPONDENT
Wendy Brown, UC Berkeley

9 NOV

10:30 – 12:45

O ANIMISMO DA PROPRIEDADE: DIMENSÕES 
INCONSCIENTES DAS POLÍTICAS DEMOCRÁTICAS

THE ANIMISM OF PROPERTY: UNCONSCIOUS 
DIMENSIONS OF DEMOCRATIC POLITICS

Monique David-Ménard, Universi té de Par is VII

REFLEXÕES PARA TEMPOS DE DEMOCRACIA E MORTE: 
POPULISMO AUTORITÁRIO, DEMOCRACIA SELVAGEM E MORRER BEM

THOUGHTS FOR THE TIMES ON DEMOCRACY AND DEATH: 
AUTHORITARIAN POPULISM, SAVAGE DEMOCRACY, AND DYING WELL

J immy Casas Klausen, Pont i f íc ia Universidade     
Catól ica do Rio de Janeiro

DEBATEDOR   RESPONDENT
Juan Obarr io, Johns Hopkins Universi ty

14:30 – 16:45

SETE TESES SOBRE POPULISMO: ALGUNS ASPECTOS PARA DEBATER
SEVEN THESES ON POPULISM: SOME ASPECTS TO DEBATE

Paula Bigl ier i ,  Universidad de Buenos Aires

O ATO CARDEAL DA DEMOCRACIA: LACAN SOBRE A POLÍTICA
THE CARDINAL ACT OF DEMOCRACY: LACAN AND POLITICS

Chr is t ian Dunker, Universidade de São Paulo

DEBATEDORA   RESPONDENT
Zeynep Gambett i ,  Boğaziçi  Universi ty

16:45

ENCERRAMENTO   CLOSING
Natal ia Br izuela, UC Berkeley; Judi th But ler,  UC 

Berkeley; Vladimir Safat le, Universidade de São Paulo





LIBERDADE E A GUERRA NO “SOCIAL” 
NA POLÍTICA AUTORITÁRIA DO SÉCULO XXI 

O que produziu a nova fusão entre l iberdade, naciona-
l i smo e autor i tar ismo que ganha forma na Europa At lânt ica 
hoje? Qual  é a contr ibuição de quatro décadas de neol ibe-
ra l i smo para a construção de regimes pol í t icos plu tocrát icos 
enraizados em um sent imento popular neofacis ta,  jus tamente 
o pesadelo que os in te lectuais  or ig inais  do neol iberal i smo 
buscavam evi tar? Essa pales t ra desenvolve essas questões, 
par t indo de Hayek ,  Nie tzsche e Marcuse,  ass im como exem-
plos de e le ições recentes na Europa e nos EUA. 

SOBERANIAS RESIL IENTES: UMA NOVA FICÇÃO 
ONTO-POLÍTICA DA VIDA E DA IDENTIDADE

Rodr igo de la Fabián,  Univers idad Diego Por ta les

O concei to de res i l iênc ia é agora apl icado a uma va-
r iedade de r i scos calculáveis  e não-calculáveis  em mui tos 
campos di ferentes.  Ouvimos,  por exemplo,  sobre economias 
res i l ientes,  nações res i l ientes,  sócio -ecoss is temas res i l ientes, 
indiv íduos res i l ientes,  e daí  em diante.  Es ta mudança impl ica 
uma maior t ransformação nos aparatos de segurança descr i -
tos  por Foucaul t .  Enquanto o aumento de medidas de seguran-
ça é uma resposta para o medo da sociedade sobre o fu turo 

FREEDOM AND THE WAR ON THE “SOCIAL” 
IN T WENT Y-F IRST CENTURY AUTHORITARIAN POLIT ICS
Wendy Brown,  Univers i ty  o f  Cal i forn ia ,  Berke ley

What  brought  about  t he nove l  fus ion of  l iber tar ian f ree -
dom,  whi te  nat ional i sm,  and author i tar ian i sm tak ing shape 
across  t he Euro - A t lan t i c  today? What  i s  t he  cont r ibu t ion of 
four  decades  o f  neol ibera l i sm to  bu i ld ing p lu tocra t i c  po l i t i -
ca l  reg imes  roo ted in  neo - fasc i s t  popular  sen t iment ,  t he  ver y 
n igh tmare t ha t  t he or ig ina l  neo l ibera l  in te l lec tua l s  a imed to 
prevent?  Th i s  lec ture  deve lops  t hese ques t ions ,  drawing on 
Hayek ,  Nie tzsche and Marcuse,  a long wi t h  examples  f rom 
recent  European and Amer ican e lec t ions .

RESIL IENT SOVEREIGNTIES:  A NEW 
ONTO-POLIT ICAL F ICTION OF L IFE AND IDENTIT Y

The concep t  o f  res i l ience i s  now appl ied to  a var ie ty  o f 
ca lcu lab le  and non -ca lcu lab le  r i sks  in  ver y  d i f f eren t  f ie lds . 
We hear,  for  ins tance,  o f  res i l ien t  economies ,  res i l ien t  na -
t ions ,  res i l ien t  soc io -ecosys tems,  res i l ien t  ind iv iduals ,  and so 
for t h .  Th i s  sh i f t  impl ies  a  ma jor  t rans format ion in  t he appa-
ra tuses  o f  secur i ty  descr ibed by Foucau l t .  Whereas  increas -
i ng secur i ty  measures  i s  an answer  to  soc ie ty ’ s  f ear  o f  t he 
uncer ta in  fu ture ,  res i l ience promotes  a  fear less  perspec t ive , 
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incer to,  a res i l iênc ia promove uma perspect iva destemida, 
uma postura baseada na conf iança e ot imismo. Neste contex-
to,  a lgumas das mais  impor tantes questões que guiarão es ta 
apresentação são as seguintes:  qual  t ipo de nova f icção onto
-pol í t ica – a saber,  aquela h is tór ia sobre quem somos e quem 
podemos nos tornar – sus tenta o concei to de res i l iênc ia? Se, 
de Hobbes até hoje,  o medo foi  o afe to usado para expl icar a 
l igação ín t ima entre soberania e associação humana, pode a 
res i l iênc ia oferecer uma saída desta velha armadi lha l iberal?

INSUMISAS :  MASSAS, ASSEMBLEIAS, CORPOS
Natal ia Br izuela,  Univers i ty  of  Cal i forn ia,  Berkeley

Esta apresentação explorará a recente explosão de cor-
pos ocupando as ruas,  organizando assembleias,  marchas, 
protes tos e greves nos ú l t imos anos em todo o mundo. Quais 
es t ru turas socia is  e pol í t icas,  se há alguma, e les es tão re i -
v indicando? Mui tos destes movimentos insur rec ionais  foram 
cr i t icados por não cr iarem pol í t icas al ternat ivas duráveis .  Os 
corpos,  presentes como massas em assembleias,  são capazes 
de redef in i r  soberania e pol í t ica no seu mundo neol iberal  pre -
sente? Democracia,  popul i smo e “a esquerda” operam como 
hor izontes de poss ib i l idade nestas s i tuações? A pol í t ica de as -
sembleia contemporânea e os corpos insurgentes e rebelados 
desfazem todas as formas de pol í t ica moderna baseadas na 
representação. Es tou par t icu larmente in teressada na central i -
dade do gênero para es tas numerosas assembleias (um gênero 
não-binár io)  e usarei  como exemplo o caso de Ni Una Menos.

an out look based on conf idence and op t imism.  In  t h i s  con -
tex t ,  some of  t he main  ques t ions  t ha t  wi l l  gu ide t h i s  pre -
sen ta t ion are t he fo l lowing:  what  k ind of  new onto -po l i t i ca l 
f i c t ion—that  i s ,  what  s tor y  about  who we are and who can we 
become—sus ta ins  t he concep t  o f  res i l ience? I f  f rom Hobbes 
un t i l  our  today,  f ear  has  been t he main  a f fec t  used to  expla in 
t he in t imate  l ink  be tween sovere ign ty  and human assoc ia t ion, 
cou ld res i l ience of fer  a  way out  o f  t h i s  o ld  l ibera l  t rap?

INSUMISAS :  MASSES,  ASSEMBLIES,  BODIES

Th i s  presen ta t ion wi l l  exp lore t he recent  explos ion of 
bodies  tak ing to  s t ree t s ,  organiz ing assembl ies ,  marches , 
pro tes t s ,  and s t r ikes  in  t he recent  years ,  t hroughout  t he 
wor ld .  What  soc ia l  and pol i t i ca l  s t r uc tures ,  i f  any,  are  t hey 
ca l l ing for?  Many of  t hese insur rec t ional  movements  have 
been cr i t i c ized for  no t  c reat ing durable  po l i t i ca l  a l ternat ives . 
Are bodies  presen t  as  masses  in  assembl ies  ab le  to  redef ine 
sovere ign ty  and pol i t i c s  in  our  presen t  neol ibera l  wor ld?  Do 
democracy,  popul i sm,  and “ t he le f t”  work  as  hor izons  o f 
poss ib i l i ty  in  t hese s i tua t ions?  The contemporar y pol i t i c s  o f 
assembly  and insurgent  rebe l l ious  bodies  undo a l l  forms of 
modern pol i t i c s  based on represen ta t ion.  I  am par t i cu lar ly 
in teres ted in  t he cen t ra l i ty  o f  gender  for  a  number  o f  t hese 
g lobal  assembl ies  (a  non -b inar y gender)  and wi l l  use  as  ex -
ample t he case of  Ni Una Menos .

O ABUSO DA VIDA . MATRIZ DO INCONSCIENTE COLONIAL -CAPITALÍSTICO 
Suely Roln ik ,  Pont i f íc ia Univers idade Catól ica de São Paulo

A matr iz micropol í t ica do regime colonial -capi ta l í s t ico 
é o abuso das forças v i ta is  da biosfera,  em seus diversos 
componentes.  No componente humano, ta l  abuso at inge hoje 
a pulsão em sua própr ia nascente,  desv iando seu curso para 
a  produção de novos cenár ios que al imentam a acumulação 
de capi ta l .  Em face deste es tado de coisas,  não basta res is -
t i r  na esfera macropol í t ica,  é preciso res is t i r  igualmente na 
esfera micropol í t ica:  reapropr iar - se da pulsão em seu dest ino 
é t ico de t ransf iguração e t ransvaloração dos modos de exis -
tênc ia,  sempre que necessár io para a perseveração da v ida. 
Um processo cole t ivo de subje t ivação no qual  se desarma 
o inconsc iente es t ru turado no abuso, deser tando ass im suas 
formações no campo social  e,  com elas,  nossos personagens 
em suas cenas.

A CONDIÇÃO PÓS-TOTALITÁRIA 

Nesta apresentação, par to da premissa de que preci -
samos de uma abordagem teór ica que nos permi ta local izar 
fasc ismo em prát icas par t icu lares que não são cons ideradas 
fasc is tas por cr i tér ios h is tór icos es t r i tamente def in idos.  Para 

THE ABUSE OF L IFE:  THE COLONIAL -CAPITALIST  UNCONSCIOUS MATRIX

The co lon ia l - cap i ta l i s t  sys tem depends on t he abuse of 
t he v i ta l  forces  o f  t he b iosphere.  Th i s  abuse,  which forms t he 
micro -po l i t i ca l  matr ix  o f  t he co lon ia l - cap i ta l i s t  reg ime,  occurs 
on many sca les .  A t  t he leve l  o f  t he  human,  i t  now af fec t s  t he 
dr ive a t  i t s  ver y  source,  d iver t ing t he dr ive’s  f low to  produce 
new scenar ios  t ha t  sus ta in  t he accumula t ion of  capi ta l .  Given 
t h i s  s ta te  o f  a f fa i r s ,  i t  i s  no t  enough to  res i s t  in  t he mac -
ro -po l i t i ca l  sphere.  We mus t  a l so res i s t  in  t he micro -po l i t i ca l 
sphere,  reappropr ia t ing t he dr ive  and rec la iming i t s  e t h ica l 
des t iny,  i t s  capac i ty  to  t rans f igure and t ransva lue modes o f 
ex i s tence.  Th i s  presen ta t ion ca l l s  for  a  co l lec t ive  process  o f 
sub jec t iva t ion,  in  which t he unconsc ious  s t r uc tured t hrough 
abuse i s  d i sarmed,  and we learn to  abandon t he format ions 
o f  t h i s  unconsc ious  in  t he soc ia l  f ie ld  and,  wi t h  t hem,  our 
personal i t ies  shaped by i t s  scenes .

THE POST - TOTALITARIAN CONDITION
Zeynep Gambet t i ,  Boğazic i  Univers i ty 

In  t h i s  presen ta t ion,  I  se t  ou t  f rom t he assumpt ion t ha t 
we need a t heore t i ca l  approach t ha t  a l lows us  to  locate  fas -
c i sm in  par t i cu lar  prac t i ces  t ha t  are  no t  fasc i s t i c  accord ing 
to  nar rowly def ined h i s tor ica l  c r i t e r ia .  To t h i s  e f f ec t ,  I  fo l -
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este f im, s igo o caminho aber to pelo es tudo de Hannah Aredt 
sobre to tal i tar ismo para dest i lar,  de sua elaboração sobre as 
conexões poss íveis  entre imper ia l i smo e to tal i tar ismo, diver-
sos e lementos que nos permi t i r iam ver se esse gesto poder ia 
ser repet ido hoje,  mas agora entre o neol iberal i smo e os no-
vos fasc ismos. 

MODOS DA REGRESSÃO: O CASO DO RESSENTIMENT
Rahel  Jaeggi ,  Humbold t  Un ivers i tä t

Em que sent ido é apropr iado descrever a s i tuação pol í t ica 
e social  contemporânea, o aumento de at i tudes autor i tár ias, 
o ressurgimento do nacional i smo é tn ico e o for ta lec imento 
de movimentos e regimes autor i tár ios e popul i s tas como uma 
tendência pol i t icamente regress iva,  como um momento (ou 
mesmo uma era) de regressão? E qual  é o uso (mais  ou menos 
preponderante)  do concei to de ressent imento  (como um dos 
di ferentes t ipos ou modos de regressão) para anal isar e com-
preender nosso tempo? Nesta apresentação, examinarei  fer ra-
mentas concei tuais  para uma teor ia cr í t ica de nossos tempos.

Na pr imeira par te de minha fa la,  defenderei  o uso do 
concei to de regressão e i re i  e laborar suas impl icações.  Ar-
gumento que devemos entender a regressão como uma for -
ma especí f ica (e anal i t icamente sof i s t icada) de bloqueio da 
exper iência.  A f im de compreender as tendências socia is  da 
regressão, eu pressuponho que devemos par t i r  de uma va-
r iedade de di ferentes modos de regressão e examinar toda 

low t he path  opened up by Hannah Arendt ’ s  s tudy of  to -
t a l i tar ian i sm to  d i s t i l l  f rom her  e laborat ion of  t he poss ib le 
connec t ions  be tween imper ia l i sm and to ta l i tar ian i sm var ious 
e lements  t ha t  would enable  us  to  see whe ther  t ha t  ges ture 
cou ld be repeated today,  bu t  t h i s  t ime be tween neol ibera l i sm 
and new fasc i sms.

MODES OF REGRESSION: THE CASE OF RESSENTIMENT

In  what  sense i s  i t  appropr ia te  to  descr ibe t he contempo-
rar y  po l i t i ca l  and soc ia l  s i tua t ion,  t he increase of  au thor i tar -
ian a t t i tudes ,  t he r i se  o f  e t hn ic  nat ional i sm,  and t he s t rength -
en ing of  au thor i tar ian -popul i s t  movements  and reg imes  as 
a  po l i t i ca l l y  regress ive  tendency,  as  a  moment  (or  even an 
age)  o f  regress ion? And what  i s  t he  use o f  t he (more and 
more preva len t )  concep t  o f  ressent imen t  (as  one of  t he d i f f er -
en t  types  or  modes  o f  regress ion)  for  analys ing and under -
s tanding our  t ime? In  t h i s  presen ta t ion I  wi l l  re f lec t  upon and 
examine concep tua l  too l s  for  a  cr i t i ca l  t heor y of  our  t imes . 

In  t he f i r s t  par t  o f  my ta lk ,  I  w i l l  de fend t he use o f  t he 
concep t  o f  regress ion and e laborate  i t s  impl ica t ions .  I  argue 
t ha t  we shou ld unders tand regress ion as  a spec i f i c  (and an -
a ly t i ca l l y  soph is t i ca ted)  form of  exper ien t ia l  b lockage.  In 
order  to  unders tand t he soc ia l  t endenc ies  o f  regress ion,  I 
assume t hat  we mus t  s tar t  f rom a var ie ty  o f  d i f f eren t  modes 
o f  regress ion and examine a whole  typology of  b lockages .  In 

uma t ipologia de bloqueios.  Na segunda par te da minha fa la, 
desenvolverei  então uma anatomia do ressent imento  e inves t i -
garei  o problema do ressent imento  como um dos vár ios modos 
de regressão. Na par te f inal ,  argumento que somente se in te -
grarmos a anál ise do ressent imento  no contexto de uma aná-
l i se da regressão será poss ível  compreender o for ta lec imen-
to do ressent imento  autor i tár io,  não só como um fenômeno 
ps icológico e social ,  mas também como um fenômeno sócio -
es t ru tural ,  e por tanto como um s in toma geral  da cr ise.  E ain -
da:  compreender o ressent imento  como uma ins tância de re -
gressão nos permi te compreender sua def ic iência normat iva — 
e proceder de um diagnóst ico da cr ise para uma cr í t ica -cr i se.

POLÍTICAS REVOLUCIONÁRIAS HOJE 
Susan Buck -Morss ,  CUNY Graduate  Center

Se a ação dos c idadãos hoje é es t ru turalmente l imi tada 
pelas ins t i tu ições nacionais ,  as metas pol í t icas não precisam 
ser.  O governo fu turo pelo demos  pode ser imaginado para 
além do modelo nacional - republ icano exis tente.  O capi ta l i smo 
global  produziu um cosmopol i t i smo mul t i - rac ia l  e mul t i -é tn ico 
entre ol igarcas,  mas o cosmopol i t i smo democrát ico é também 
uma força crescente.  Exper imentação em novas formas de v ida 
c ív ica e econômica es tá sendo in ic iada por pessoas que não 
re iv indicam ser  o  povo como uma to tal idade. Tecnologias de 
computadores são potencialmente fer ramentas democrát icas 
poderosas.  Sua capacidade de reorganizar re lações econômi -
cas e de reanimar metas socia l i s tas ainda não foram tes tadas. 
Mídias socia is  demonstram que comunidades imaginadas não 

t he second par t  o f  my ta lk ,  I  w i l l  t here fore deve lop an anat -
omy of  ressent iment  and inves t iga te  t he problem of  ressent i -
ment  as  one of  t he var ious  modes  o f  regress ion.  Only  i f  we 
in tegra te  t he analys i s  o f  ressent iment  in to  t he f ramework of 
an analys i s  o f  regress ion,  wi l l  i t  be poss ib le ,  so  I  argue in 
t he las t  par t  o f  my ta lk ,  to  grasp t he s t rengthen ing of  au -
t hor i tar ian ressent iment  not  on ly  as  a  soc ia l  psycholog ica l 
phenomenon but  a l so as  a  soc ia l  s t r uc tura l  phenomenon,  and 
t hus  as  a  genera l  symptom of  c r i s i s .  And moreover :  under -
s tanding ressent iment  as  an ins tance of  regress ion a l lows us 
to  unders tand i t s  normat ive  def ic iency — and to  proceed f rom 
a cr i s i s  d iagnos i s  to  a cr i s i s - c r i t ique.

REVOLUTIONARY POLIT ICS TODAY

I f  c i t izen ac t ion today i s  s t r uc tura l l y  l im i ted by nat ional 
ins t i tu t ions ,  po l i t i ca l  goals  need no t  be.  Fu ture  ru le  by t he 
demos  can be imagined beyond t he ex i s t ing nat ional - repub -
l i can model .  Global  capi ta l i sm has  produced a mul t i - rac ia l , 
mu l t i -e t hn ic  cosmopol i tan i sm among o l igarchs ,  bu t  democrat -
i c  cosmopol i tan i sm i s  a  growing force as  wel l .  Exper imenta -
t ion in  new forms of  c iv ic  and economic  l i f e  i s  be ing in i t ia ted 
by people  who do no t  c la im to  be t he people  as  a  to ta l i ty. 
Computer  technologies  are po ten t ia l l y  power fu l  democrat ic 
too l s .  The i r  capac i ty  to  reorganize economic  re la t ions  and 
rev ive soc ia l i s t  goals  has  no t  ye t  been tes ted.  Soc ia l  me -
d ia  demons t ra te  t ha t  imagined communi t ies  are  no t  l im i ted 
to  t he era of  pr in t - cap i ta l i sm t ha t  produced t he bourgeois 



estão l imi tadas à era do pr int  capi tal i sm  que produziu o Es ta -
do-nação burguês.  O século XX já tes temunhou mobi l izações 
populares sem precedentes no mundo in te i ro;  e las são em s i 
uma cadeia de s igni f icantes,  cr iando sol idar iedade acima das 
di ferenças de l inguagem, re l ig ião e e tn ia.  Um L íder Popul i s ta 
como point  de capi ton  dessa cadeia de s igni f icantes não é 
uma necess idade prát ica.  O comentár io de Marx de que a 
h is tór ia se repete,  a segunda vez como farsa,  descreve as ten -
dências fasc is tas das f iguras popul i s tas de hoje.  Os per igos 
da guer ra e da repressão v io lenta não são menos reais  por 
seu caráter farsesco.  A ação é o ant ídoto:  o caminho para 
prevenir  o “f im da democracia” é tornar a democracia o meio.

A FORÇA DA REVOLUÇÃO E OS LIMITES DA DEMOCRACIA 

É c laro que v ivemos em um momento h is tór ico de for ta -
lec imento do ce t ic i smo em relação à democracia.  No entan-
to,  há de se perguntar se todas as formas de ta l  ce t ic i smo 
são expressões de regressão social  d iante da insegurança 
econômica general izada e do aumento do medo como afe to 
fundamental  de coesão social .  Ser iam todas es tas formas de 
ce t ic i smo impuls ionadas pela procura por f iguras autor i tár ias 
de poder capazes de ser a expressão do ressent imento gera-
do pela exper iência da despossessão? Ou haver ia formas de 
ce t ic i smo em relação à democracia que expressar iam algo 
outro,  a saber,  o descontentamento com o modo de exis tên -
c ia que a democracia l iberal  procura natural izar enquanto a 
forma mesma da l iberdade? Como se,  nes te caso,  houvesse 

nat ion - s ta te .  The twent ie t h  cen tur y  has  a l ready wi tnessed 
unprecedented popular  mobi l iza t ions  wor ldwide;  t hey are 
t hemse lves  a  cha in  o f  s ign i f ie rs ,  c reat ing so l idar i ty  across 
d i f f erences  o f  language,  re l ig ion,  and e t hn ic i ty.  A Popul i s t 
Leader  as  poin t  de capi ton of  t h i s  s ign i fy ing cha in  i s  no t 
a prac t i ca l  necess i ty.  Marx’s  comment  t ha t  h i s tor y  repeats 
i t se l f ,  t he  second t ime as  farce,  descr ibes  t he fasc i s t  t enden -
c ies  o f  popul i s t  f igures  today.  The dangers  o f  war  and v io len t 
repress ion are no t  less  rea l  for  t he i r  farce - l i ke  charac ter. 
Ac t ion i s  t he  an t ido te :  t he way to  prevent  t he “end of  democ -
racy” i s  to  make democracy t he means .

THE FORCE OF REVOLUTION AND THE L IMITS OF DEMOCRACY
Vladimi r  Safa t le ,  Un ivers idade de São Pau lo 

We l ive  in  a  h i s tor ica l  moment  o f  growing skep t ic i sm 
about  democracy.  Bu t  we mus t  ask  whe ther  a l l  forms of  such 
skep t ic i sm are express ions  o f  soc ia l  regress ion in  t he face of 
widespread economic  insecur i ty  and increased fear,  def ined 
as  an af fec t  t ha t  i s  fundamenta l  for  soc ia l  cohes ion.  Are 
a l l  forms of  skep t ic i sm about  democracy,  moreover,  dr iven 
by t he search for  au thor i tar ian f igures  o f  power  capable  o f 
express ing of  t he resen tment  generated by t he exper ience of 
d i spossess ion? Or are t here forms of  skep t ic i sm about  democ -
racy t ha t  would express  someth ing e l se ,  namely  d i sconten t 
wi t h  t he mode of  ex i s tence t ha t  l ibera l  democracy seeks  to 
natura l ize  as  t he ver y  form of  f reedom? I t  i s  as  i f ,  in  t h i s 
case,  t here were a mala i se  l inked to  an immanent  paradox 

um mal -es tar  v inculado a uma espécie de paradoxo imanen-
te da democracia.  O paradoxo própr io a um discurso que 
promete real izar a l iberdade no mesmo momento em que a 
impede. Pois  ser ia poss ível  af i rmar que nossa concepção de 
democracia es tá compromet ida com modal idades de ação e 
de modos de exis tência que,  ao invés de real izarem concei tos 
de l iberdade e emancipação, os l imi tam? Note -se que não se 
t rata apenas de af i rmar que a democracia l iberal ,  como a 
conhecemos,  es tar ia tão ar t icu lada à preser vação de se tores 
hegemônicos da economia que suas promessas de igualdade 
nunca poder iam se real izar.  Como se uma maior regulação 
dos agentes econômicos e uma pol í t ica efe t iva de redis t r i -
buição pudessem, enf im, garant i r  as condições e l iberdade 
social  e desenvolv imento das s ingular idades.  Trata -se de af i r -
mar algo ainda mais  fundamental ,  a saber,  a maneira com 
que a democracia até agora pensou a emergência de seu 
kratos ,  a emergência da força que a const i tu i ,  impede que 
algo de fundamental  na noção de l iberdade se real ize.  É a 
própr ia metaf í s ica in terna à concepção de “força” imanente 
à democracia que necess i ta de revisão. Há vár ias maneiras 
de discut i r  es te ponto,  mas eu gostar ia de aqui  explorar uma, 
a saber,  o que es tá por t rás do abandono contemporâneo 
da noção de revolução como processo de real ização das ex-
pectat ivas de emancipação social .  Há uma outra força que 
a revolução permi te emergir.  Não apenas a força de outros 
agentes,  mas uma reins tauração da própr ia noção de força e 
a deposição da noção de agência que até agora imperou. No 
entanto,  compreender es te ponto exige responder uma per-
gunta que apenas aparentemente é s imples,  a saber :  o que 
devemos entender atualmente por “revolução”? 

of  democracy :  t he paradox proper  to  a d i scourse t ha t  prom-
i ses  to  rea l ize f reedom at  t he same t ime t ha t  i t  prevents  i t . 
For  i s  i t  no t  poss ib le  to  a f f i rm t ha t  our  cur ren t  concep t ion of 
democracy commi t s  us  to  modes  o f  ac t ion and modes o f  ex -
i s tence t ha t ,  ins tead of  rea l iz ing f reedom and emanc ipat ion, 
l im i t  t hem? I t  i s  t here fore no t  on ly  a ques t ion of  a f f i rming 
t ha t  l ibera l  democracy,  as  we know i t ,  i s  so  commi t ted to 
t he preser vat ion of  hegemonic  sec tors  o f  t he economy t hat 
i t s  promises  o f  equal i ty  cou ld never  be rea l ized,  as  i f  great -
er  regu la t ion of  economic  agents  and an e f f ec t ive  po l icy  o f 
red i s t r ibu t ion cou ld u l t imate ly  guarantee t he condi t ions  o f 
soc ia l  f reedom and t he deve lopment  o f  s ingu lar i t ies .  Ins tead, 
we mus t  asser t  someth ing even more fundamenta l ,  namely 
t ha t  t he way in  which democracy has  so far  t hought  o f  t he 
emergence of  i t s  kratos ,  t he  emergence of  t he force t ha t  con -
s t i tu tes  i t ,  prevents  someth ing fundamenta l  in  t he no t ion of 
f reedom f rom be ing rea l ized.  I t  i s  t he  me taphys ics  o f  t he con -
cep t ion of  t he “ force” immanent  to  democracy t ha t  needs  to 
be rev i sed.  There are severa l  ways  o f  address ing t h i s  po in t , 
bu t  I  would l i ke  to  explore one here,  by ask ing what  accounts 
for  t he contemporar y abandonment  o f  t he no t ion of  revo -
lu t ion as  a  process  o f  rea l iz ing t he expec ta t ions  o f  soc ia l 
emanc ipat ion.  There i s  ano ther  force t ha t  revo lu t ion a l lows 
to  emerge.  Th i s  i s  no t  on ly  t he s t rength  o f  o t her  agents ;  i t  i s 
a  re invent ion of  t he ver y  no t ion of  force and a break wi t h 
t he no t ion of  agency t ha t  h i t her to  preva i led.  In  order  to  un -
ders tand t h i s  po in t ,  however,  we need to  answer  a ques t ion 
t ha t  i s  on ly  apparent ly  s imple ,  namely :  what  shou ld we un -
ders tand today by “revo lu t ion”? 



 

O ANIMISMO DA PROPRIEDADE: A DIMENSÃO 
INCONSCIENTE DAS POLÍTICAS DEMOCRÁTICAS 

Monique Dav id -Ménard,  Un ivers i t é  de Par i s  VI I

Em vez de procurar pelos pontos de convergência entre 
uma organização do desejo e uma forma de t rabalho l ivre 
do fe t ich ismo da mercador ia,  es ta apresentação se vol ta a 
uma dimensão inconsc iente da v ida social :  o “animismo” da 
propr iedade. Eu i re i  teor izar uma convergência da anál ise 
antropológica de Mar i lyn S trathern a respei to das sociedades 
pré -modernas com as teor ias f reudianas do animismo e do in -
consc iente,  e propor que ta l  anál i se abre caminho para uma 
nova le i tura da Fi losof ia do Direi to  de Hegel .  Eu i re i  quest io -
nar como as lu tas pol í t icas na democracia colocam em jogo 
os componentes animís t icos das re lações sociais ,  e como nós 
podemos levar essa camada animís t ica da exis tência socio -
pol í t ica em cons ideração nas pol í t icas do “Estado moderno”.

REFLEXÕES PARA TEMPOS DE DEMOCRACIA E MORTE: 
POPULISMO AUTORITÁRIO, DEMOCRACIA SELVAGEM E MORRER BEM

Como teór icos da democracia já reconheceram há algum 
tempo, o su je i to de pol í t icas democrát icas é indeterminado, 
e o é radicalmente.  Essa apresentação inves t iga as re lações 
entre um grupo de ta is  su je i tos indeterminados,  os chamados 

THE ANIMISM OF PROPERT Y:  UNCONSCIOUS 
DIMENSIONS OF DEMOCRATIC POLIT ICS

Rather  t han search for  t he po in t s  o f  convergence be -
tween an organizat ion of  des i re  and a form of  labor  f ree 
of  commodi ty  f e t i sh i sm,  t h i s  presen ta t ion turns  to  an uncon -
sc ious  d imens ion of  soc ia l  l i f e :  t he  “an imism” of  proper ty.    I 
wi l l  t heor ize a convergence of  Mar i l yn  S t ra t hern’s  an thropo -
log ica l  analys i s  o f  pre -modern soc ie t ies  wi t h  Freud’s  t heor ies 
of  an imism and t he unconsc ious ,  and propose t ha t  such an 
analys i s  opens  up a new reading of  Hegel ’ s   Phi losophy of 
R ight .  I  w i l l  ask  how pol i t i ca l  s t r uggles  in  democracy pu t  in to 
p lay t he an imis t i c  components  o f  soc ia l  re la t ions ,  and  how 
can we take t h i s  an imis t i c  layer  o f  soc io -po l i t i ca l  ex i s tence 
in to  account  in  t he po l ic ies  o f  t he “modern s ta te”?

THOUGHTS FOR THE T IMES ON DEMOCRACY AND DEATH: 
AUTHORITARIAN POPULISM, SAVAGE DEMOCRACY,  AND DYING WELL
J immy Klausen, Ponti f íc ia Universidade Catól ica do Rio de Janeiro

As democrat ic  t heor i s t s  have recognized for  some t ime, 
t he sub jec t  o f  democrat ic  po l i t i c s  i s  inde terminate ,  even 
rad ica l ly  so.  Th i s  presen ta t ion t h inks  t hrough t he re la t ion 
be tween one group of  such inde terminate  sub jec t s ,  t he  so -

9 NOV povos iso lados / “uncontacted t r ibes”,  e os es tados em que 
se encontram de maneira a anal isar os paradoxos de pol í t icas 
democrát icas e as consequências de seus des locamentos pelo 
popul i smo autor i tár io.  Inspirado em Jean-François  Lyotard, 
Miguel  Abensour,  S igmund Freud e S tuar t  Hal l ,  argumento 
que o t ratamento da mor te – especialmente,  mas não apenas, 
a mor te desconhecida – marca as di ferenças entre os diver-
sos modos de abordar popul i smos autor i tár ios que crescem 
atualmente e uma democracia radicalmente popular,  i s to é, 
se lvagem.

SETE TESES SOBRE POPULISMO: ALGUNS ASPECTOS PARA DEBATER 
Pau la B ig l ier i ,  Un ivers idad de Buenos  Ai res

Es ta apresentação cons idera se te aspectos pr inc ipais  do 
popul i smo, inc lu indo a re lação entre popul i smo e pol í t ica; 
respostas popul i s tas ao neol iberal i smo e lu tas emancipató-
r ias;  a natureza da f igura chamada “o povo” e o papel  do 
l íder no popul i smo; e in terpelação mi l i tante.  Tratando o po-
pul i smo não como uma fase que a esquerda dever ia supe-
rar,  mas antes como um elemento iner radicável  da pol í t ica, 
argumento contra a tendência de assumir  que o popul i smo 
é apenas ant i - ins t i tuc ional .  Em vez dis to,  contra -argumento 
que popul i smos produzem ins t i tu ições,  que ins t i tuc ional izam 
as mudanças que tentam produzir.  Cr iar  um popul ismo de es -
querda é,  por tanto,  par t ic ipar da construção de “um povo”.

ca l led “uncontac ted t r ibes”/povos  i so lados ,  and t he s ta tes 
in  which t hey f ind t hemse lves  in  order  to  analyze t he par -
adoxes  o f  democrat ic  po l i t i c s  and of  t he consequences  o f 
i t s  d i sp lacement  by au thor i tar ian popul i sm.  Drawing insp i -
ra t ion f rom Jean -François  Lyo tard,  Migue l  Abensour,  S ig -
mund Freud,  and S tuar t  Hal l ,  I  argue t ha t  t he t reatment  o f 
death—espec ia l l y  bu t  no t  on ly  unknowable death—marks  in 
he igh tened form t he d i f f eren t  modes  o f  address  be tween t he 
au thor i tar ian popul i sms t ha t  are  now on t he r i se  and a rad i -
ca l l y  popular,  t ha t  i s ,  savage,  democracy.

SEVEN THESES ON POPULISM: SOME ASPECTS TO DEBATE

Th i s  presen ta t ion cons iders  seven ma jor  aspec t s  o f  pop -
u l i sm,  inc lud ing t he re la t ion be tween popul i sm and pol i t i c s ; 
popul i s t  responses  to  neol ibera l i sm and emanc ipator y s t r ug -
g les ;  t he  nature  o f  t he f igure ca l led “ t he people” and t he 
ro le  o f  t he leader  in  popul i sm;  and mi l i tan t  in terpe l la t ion. 
Treat ing popul i sm no t  as  a  phase t ha t  t he le f t  shou ld ou tgrow 
but  ra t her  as  an ineradicable  e lement  o f  po l i t i c s ,  I  argue 
agains t  a  tendency to  assume t hat  popul i sm i s  on ly  an t i - in -
s t i tu t iona l .  Ins tead I  con tend t ha t  popul i sms produce ins t i tu -
t ions ,  t ha t  t hey ins t i tu t iona l ize t he changes  t ha t  t hey a t tempt 
to  produce.  To create  a le f t -w ing popul i sm i s  t here fore to 
par t i c ipate  in  t he bu i ld ing of  “a people .”



THE CARDINAL ACT OF DEMOCRACY:  L ACAN AND POLIT ICS

I  would l i ke  to  cons ider  a  type of  regress ion in  democra -
cy  t ha t  appears  to  have se t  in  in  t he Wes t .  I  begin  wi t h  a  psy -
c hoanaly t i c  c r i t ique of  t he economy of  en joyment  invo lved 
in  t h i s  regress ive  process ,  which in ter rup ts  democracy.  Th i s 
c r i t ique seeks  to  account  for  t hree concomi tan t  processes . 
F i r s t :  an aggress ive  tens ion produced by t he ass imi la t ion of 
ind iv iduals  in to  t he democrat ic  process .  Th i s  tens ion depends 
on anthropology,  def ined no t  on ly  as  a  d i scourse on d i f f er -
ence,  bu t  a l so as  a  f lesh ly  encounter  wi t h  and exper ience of 
t he rea l  o f  t he fore ign.  Second:  t he formal  process  by which 
democracy i s  succeeded by tyranny,  a  process  t ha t  we can 
t race back to  P la to’s  ph i losophy of  h i s tor y.  Th i rd :  t he regres -
s ion whereby democracy becomes tyranny under  neol ibera l -
i sm.  Th i s  depends  on t he reduc t ion of  ind iv iduals  in to  ordi -
na l  numbers ,  fo l lowed by card ina l  ac t s  of  addi t ion invo lv ing 
new ind iv iduals  and la ter  by acts  o f  segregat ion  based on 
t he subt rac t ion,  mul t ip l i ca t ion,  and d iv i s ion of  surp lus  sub -
jec t iv i t ies  and abjec t  sexual i t ies .  I f  in  t he f i r s t  two cases ,  we 
are deal ing wi t h  t he cons t i tu t ion o f  sub jec t s  o f  democracy 
and t he repe t i t ion and t rans format ion of  t h i s  process  t hrough 
t ime,  in  t he t h i rd  case i t  i s  a  mat ter  o f  assess ing i t s  power  o f 
un iversa l iza t ion in  what  Lacan ca l led t he log ic  o f  t he no t -a l l .

O ATO CARDEAL DA DEMOCRACIA: LACAN SOBRE A POLÍTICA 
Chr i s t ian Dunker,  Un ivers idade de São Pau lo

Gostar ia de ler  es ta espécie de regressão da democracia 
que parece ter  se abat ido no Ocidente a par t i r  de uma cr í t ica 
ps icanal í t ica da economia de gozo envolv ida nesta espécie 
de h iato democrát ico e que deve entender t rês processos de 
modo concomitante.  Pr imeiro:  a tensão agress iva produzida 
pela ass imi lação de indiv íduos ao processo democrát ico de-
pende de antropologia não só como discurso sobre a di feren-
ça,  mas também como presença encarnada e exper iência real 
do es trangeiro.  Segundo: o processo formal no qual  democra-
c ia é sucedida por t i rania,  processo que remonta à f i losof ia 
da his tór ia em Platão. Terceiro:  a operação de regressão da 
democracia em t i rania no âmbi to do neol iberal i smo depende 
da redução  de indiv íduos a números ordinais ,  seguida de atos 
cardinais  de adição de novos indiv íduos e depois  de atos 
segregat ivos ,  baseados na subtração, mul t ip l icação e div isão 
de subje t iv idades excedentes e sexual idades abje tas.  Se nos 
dois  pr imeiros casos es tá em jogo a const i tu ição dos su je i tos 
da democracia e a sua regra de repet ição e t ransformação 
ao longo do tempo, no terceiro caso t rata -se de aval iar  sua 
potência de universal ização no que Lacan chamou de lógica 
do não- todo.
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res na UNESCO. Suas publ icações recentes inc luem: Eloge 
des hasards dans la v ie sexuel le  (Hermann, 2011);  “Objects , 
Exchanges,  Discourse,” publ icado em Scholar ly Dialogue on 
Psychoanalys is  and Phi losophy in the Work of  Monique David
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Socie ty for  Psychoanalys is  and Phi losophy ( ISPP).   His  recent 
publ icat ions inc lude “Pos i t ive Psychology’s  Promise of  Happi -
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and member of  t he  In ternat ional  Socie ty for  Phi losophy and 
Psychoanalys is  ( ISPP). 

ZEYNEP GAMBETTI i s  Associate Professor of  Pol i t ical  Theor y 
at Boğazic i  Univers i ty.  She obtained her Ph.D. at  t he Uni -
vers i té de Par is  VI I  in  1999. Her work focuses on col lec t ive 
agency,  e th ics ,  and publ ic  space.  She has car r ied out  exten-

E le é membro do conselho execut ivo da Sociedade In terna-
c ional  de Ps icanál ise e F i losof ia ( ISPP).  Suas publ icações re -
centes inc luem “Pos i t ive Psychology’s  Promise of  Happiness: 
A New Form of  Human Capi ta l  in  Contemporar y Neol iberal 
Governmental i ty” publ icado em Theor y & Psychology  (com 
Antonio S techer,  2017);   “De l ’ impérat i f  du Bonheur dans le 
néol ibéral i sme contemporain.  Une lecture psychanalyt ique du 
nouvel  espr i t  du capi ta l i sme” (Fi lozofsk i  Ves tn ik 37, 1,  2016). 
“Nuevos discursos acerca de la fe l ic idad y gubernamental i -
dad neol iberal :  Ocúpate de ser fe l iz  y todo lo demás ven-
drá por añadidura”  (com Antonio S techer,  Sociedad Hoy  25, 
2015);  e “De la i r reduct ib le presencia del  salva je hobbesiano 
en la obra de Sigmund Freud” (Revis ta Aurora  26 (38) 2014).

CHRISTIAN INGO LENZ DUNKER é ps icanal is ta em São Paulo,  Bra-
s i l .  É Professor de Es tudos Lacanianos e Ps icopatologia da 
Univers idade de São Paulo e Coordenador do Laboratór io de 
Teor ia Social ,  F i losof ia e Ps icanál ise (LATESFIP) .  E le é o au-
tor  da The Cons t i tu t ion of  the Psychoanalyt ic  Cl in ic  (Karnak , 
2011) e Mal-Es tar,  Sofr imento e Sintoma  (Boi tempo, 2015).  É 
Anal is ta Membro do Campo Lacaniano e membro da Socieda-
de In ternacional  de F i losof ia e Ps icanál ise ( ISPP).

ZEYNEP GAMBETTI é Professora Associada de Teor ia Pol í t ica 
na Univers idade Boğazic i .  E la obteve seu Doutorado na Uni -
vers idade de Par is  VI I  em 1999. Seu t rabalho foca em agên-
c ia cole t iva,  é t ica e espaço públ ico.  E la real izou extensas 



s ive research on the t ransformat ion of  t he conf l ic t  be tween 
the Turk ish s tate and the Kurdish movement,  wi th par t icu lar 
emphasis  on space as a vector of  re lat ional i ty.  She col lab-
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publ i shed several  t heore t ical  ar t ic les  and book chapters  on 
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rou -se  em Ps icologia Social  pela PUC-SP.  Dedica-se a uma 
invest igação acerca das pol í t icas do desejo a par t i r  de uma 
perspect iva teór ica t ransdisc ip l inar,  indissociável  de uma 
pragmát ica c l ín ico -pol í t ica.  Pr iv i legia a ar te como campo de 
atuação,  nos ú l t imos v in te anos.  Possui  grande atuação de 
ens ino e publ icou inúmeros ensaios,  inc lu indo “A hora da 
Micropol í t ica”   (2016),   Anthropophagie Zombie   (B lack Jack 
Edi t ions,  2012),   Archivmanie   (Hat je Cantz,  dOCUMENTA13) 
Notebooks Ser ies100 Notes / 100 Thoughts ,  No. 022, 2012) 
e Car tograf ia Sent imental .  Transformações contemporâneas 
do desejo  (Sul inas,  1989, 2015).  É co-autora com Fél ix Guat -
tar i  de  Micropol í t ica.  Car tograf ias do desejo   (Vozes,  1986, 
2016),  publ icado em oi to países (em inglês como Molecular 
Revolut ion in Brazi l  pela Semiotext/MIT,  2006).   É também a 
cr iadora do  Arquivo para uma Obra-Acontec imento .  Projeto 
de at ivação da memór ia do corpo das proposições ar t í s t i -

SUELY ROLNIK i s  a psychoanalys t ,  wr i ter,  and curator based 
in São Paulo.  She is  professor at  t he Pont i f ical  Cathol ic  Uni -
vers i ty  of  São Paulo (PUC-SP),  where she founded the Subjec -
t iv i ty  S tudies Center in t he Ph.D. Program in Cl in ical  Psychol -
ogy.  She was guest  professor at  t he Program for Independent 
Studies at  Museo d’Ar t  Contemporani  de Barcelona (MACBA) 
in  2008–2014 and 2018. She was exi led in Par is  f rom 1970 
to 1979, where she graduated from  Univers i té de Par is  VI I I 
in  socio logy and phi losophy, and in c l in ical  human sc ienc -
es f rom  Univers i té de Par is  VI I ,  obtain ing  masters  and doc-
toral  degrees f rom the lat ter  univers i ty.   She holds a Ph.D. 
in Social  Psychology at  PUC-SP.   Her research focuses on the 
pol i t ics  of  des i re,  f rom a t rans -d isc ip l inar y theore t ical  per-
spect ive rooted in c l in ical -pol i t ical  pragmat ics .  Ar t  has been 
her pr iv i leged f ie ld of  in ter vent ion over the las t  twenty years. 
She has lec tured widely and publ ished numerous essays,  in -
c luding “A hora da Micropol í t ica”  (2016);   Anthropophagie 
Zombie  (Black Jack Edi t ions,  2012);   Archive Mania  (Hat je 
Cantz,  dOCUMENTA(13) Notebooks Ser ies100 Notes / 100 
Thoughts ,  No. 022, 2012);  and  Car tograf ia Sent imental . 
Transformações contemporâneas do desejo   (Sul inas 1989; 
2015).  Her book ,  wi th Fél ix Guat tar i ,   Micropol í t ica.  Car-
tograf ias do desejo   (Vozes,  1986; 2016),  was publ i shed in 
e ight  countr ies  ( in Engl i sh as  Molecular Revolut ion in Bra -
z i l  by Semiotext/MIT,  2006).  She is  t he creator of  t he Archive 
for a work-event :  Project  of  act ivat ion of  the body memory of 
Lygia Clark’s  ar t i s t ic  proposi tons   (65 f i lm in ter v iews and a 



bookle t ;  2002-2011) and curator  wi th Cor inne Diserens of  t he 
exhibi t ion  “Nous sommes le moule.   A vous de donner le souf -
f le .  Lygia Clark ,  de l ’œuvre à l ’événement”  (Musée de Beaux-
ar ts  de Nantes,  2005 and Pinacoteca do Es tado de São Paulo, 
2006).  She par t ic ipated in the t rans lat ion of  Gi l les  Deleuze and 
Fél ix Guat tar i ’s  Mil le P lateaux   (Ed.  34, 1997).  She was one of 
t he founders of  t he Red Conceptual ismos del  Sur .

VLADIMIR SAFATLE i s  Professor and Director of  Research in the 
Depar tment  of  Phi losophy and the Ins t i tu te of  Psychology at 
t he Univers idade de São Paulo,  Brazi l .  He is  Pres ident  of  t he 
In ternat ional  Relat ions Of f ice of  t he Facul ty of  Humani t ies  at 
t he Univers idade de São Paulo.  He has ser ved as V is i t ing Pro-
fessor at  t he Univers i té de Par is  VI I ,  t he Univers i té de Par is 
VI I I ,  Univers i té de Toulouse,  and the Univers i té Cathol ique de 
Louvain,  as fe l low at  S te l lenbosch Ins t i tu te of  Advanced S tudies 
(STIAS, South Afr ica),  and as lec turer at  Col lège In ternat ional 
de Phi losophie,  Par is .  He is  one of  t he coordinators  of  t he In -
ternat ional  Socie ty of  Psychoanalys is  and Phi losophy ( ISPP).  He 
i s  respons ib le for  t he t rans lat ion of  Adorno’s  comple te works 
in  Por tuguese.  He is  t he author of   Grand Hotel  Abyss:  Des ire, 
Recogni t ion and the Res torat ion of  the Subject   (Leuven Univer -
s i ty  Press,  2016; Por tuguese ed.,  2012);   La izquierda que no 
teme decir  su nombre   (LOM edic iones,  2013; Por tuguese ed., 
2012);   La Pass ion du négat i f :  Lacan et  la dialect ique   (Georg 
Olms 2010; Por tuguese ed.,  2006);   O circui to dos afetos: 
corpos pol í t icos,  desamparo e o f im do indiv íduo  (Autênt ica, 
2016);  and  Cin ismo e falência da cr í t ica   (Boi tempo, 2008).

cas de Lygia Clark e seu contexto  (65 f i lmes de entrevis tas 
e l ivre to;  2002-2011).   Foi  curadora com Cor inne Diserens da 
exposição  Somos o molde. A você cabe o sopro.  Lygia Clark , 
do objeto ao acontec imento   (Musée de Beaux-ar ts  de Nantes, 
2005, e P inacoteca do Es tado de São Paulo,  2006).  Par t ic ipou 
da t radução para o por tuguês de  Mil le P lateaux ,  de Deleuze 
e Guat tar i  (Ed.  34, 1997).   É uma das fundadoras da Red Con-
ceptual ismos del  Sur .

VLADIMIR SAFATLE é Professor e Dire tor de Pesquisa do Depar ta -
mento de F i losof ia e do Ins t i tu to de Ps icologia da Univers idade 
de São Paulo,  Bras i l .  É Pres idente do Gabinete de Relações 
In ternacionais  da Faculdade de Humanidades da Univers idade 
de São Paulo.  Foi  Professor V is i tante na Univers idade de Par is 
VI I ,  Univers idade de Par is  VI I I ,  Univers idade de Toulouse e 
Univers idade Catól ica de Lovain,  a lém de “Fel low Professor” 
no S te l lenbosch Ins t i tu te of  Advanced S tudies (STIAS, Áfr ica 
do Sul)  e “Lecturer” no Col lège In ternat ional  de Phi losophie, 
Par is .  E le é um dos coordenadores da Sociedade In ternacional 
de Ps icanál ise e F i losof ia ( ISPP).  É responsável  pela t radução 
das obras comple tas de Adorno em por tuguês.  E le é o autor 
de Grand Hotel  Abyss:  Des ire,  Recogni t ion and the Res torat ion 
of  the Subject   (Leuven Univers i ty  Press,  2016; ed.  bras i le i ra,  
WMF Mar t ins  Fontes,  2012);   La izquierda que no teme decir 
su nombre   (LOM edic iones,  2013; ed.  bras i le i ra,  Três Es t re las, 
2012);   La Pass ion du négat i f :  Lacan et  la dialect ique   (Georg 
Olms 2010; ed.  bras i le i ra Unesp, 2006);  O circui to dos afetos: 
corpos pol í t icos,  desamparo e o f im do indiv íduo  (Autênt ica, 
2016);  e Cinismo e falência da cr í t ica   (Boi tempo, 2008).





SOBRE O CONVÊNIO INTERNACIONAL DE PROGRAMAS DE TEORIA CRÍT ICA

O Convên io In ternac ional  de Programas de Teor ia  Cr í t i -
ca  é  sed iado na Univers idade da Cal i fórn ia ,  Berke ley,  e  na 
Univers idade de Nor t hwes tern  e  é  f inanc iado pe la Fundação 
Andrew W. Mel lon.  A tare fa des te  convên io in ternac ional  é 
documentar,  conec tar  e  apoiar  os  vár ios  programas e  pro je -
tos  que,  no momento,  represen tam a teor ia  cr í t i ca  em todo o 
g lobo.  Por  meio de seu t rabalho,  o  Convên io v i sa  documen-
tar  os  contornos  g lobais  da teor ia  cr í t i ca  ho je ,  apoiando o 
pensamento cr í t i co  tan to dent ro,  como fora da un ivers idade: 
nas  ar tes ,  humanidades ,  c iênc ias  soc ia i s  e  es tudos  de c iên -
c ia  e  tecnolog ia,  buscando caminhos  co laborat ivos  para se 
tornar  cr i t i camente  respons ivo a desaf ios  g lobais  urgentes .

Mais  in formações ,  escrever  para: 

in fo. ic tconsor t ium@berkeley.edu.cr i t i ca l t heor yconsor t ium.org

ABOUT THE INTERNATIONAL CONSORTIUM OF CRIT ICAL THEORY PROGRAMS

The In ternat ional  Consor t ium of  Cr i t i ca l  Theor y Pro -
grams i s  housed a t  t he Univers i ty  o f  Cal i forn ia ,  Berke ley and 
Nor t hwes tern  Univers i ty  and i s  funded by t he Andrew W. 
Mel lon Foundat ion.  The task  o f  t h i s  in ternat ional  consor t ium 
i s  to  document ,  connec t ,  and suppor t  t he  var ious  programs 
and pro jec t s  t ha t  now represen t  c r i t i ca l  t heor y across  t he 
g lobe.  Through i t s  work ,  t he Consor t ium a ims to  document 
t he g lobal  contours  o f  c r i t i ca l  t heor y today,  suppor t ing cr i t -
i ca l  t hought  bo th  ins ide and outs ide t he un ivers i ty  in  t he 
ar t s ,  humani t ies ,  soc ia l  sc iences ,  and sc ience and technology 
s tud ies ,  and seek ing co l laborat ive  ways  to  become cr i t i ca l l y 
respons ive to  press ing g lobal  c ha l lenges .

For  more in format ion,  contac t : 

in fo. ic tconsor t ium@berkeley.edu.cr i t i ca l t heor yconsor t ium.org



BREVE NOTA SOBRE AS OBRAS DE ARTE NO L IVRETO

É poss íve l  le r  nas  obras  de I ran do Esp í r i to  Santo uma 
re lação ext remamente su t i l  en t re  forma e pol í t i ca .  Des tacamos 
o “buraco de fechadura”,  obra sem t í tu lo  (2002) ,  onde pode -
mos nos  ver  re f le t idos  por  meio do “buraco” de só l ido gran i to 
negro;  a  ins ta lação RECURRENCY (2000)  em que t rocas  f inan -
ce i ras  são a legor izadas por  grandes  moedas que perderam 
sua e f íg ie ;  e  CORREÇÕES (2001)  em que pedras  re t i radas  da 
natureza têm sua forma or ig ina l  cor r ig idas  por  s imples  cor tes , 
resu l tando em uma ins ta lação onde as  “cor reções  humanas” se 
assemelham a des t roços .

As  imagens  das  ruas  que imando à no i te  foram re t i radas 
de uma sequênc ia  de PROXY REVERSO (2015) ,  obra rea l izada 
por  Gui lherme Pe ters  e  Rober to  Win ter.  PROXY REVERSO é um 
f i lme de longa me tragem,  uma obra de ar te ,  um exper imento 
tecnológ ico e  uma le i tura do Bras i l  a  par t i r  do in teresse  no 
t rá fego e na manipu lação de in formação na rede d ig i ta l .  Pro -
tes tos  de rua,  v io lênc ia  po l ic ia l ,  pornograf ia  d ig i ta l ,  c hats , 
t raves t i smo v i r tua l ,  v ideogames,  jorna l i smo P. I .G.  (Par t ido da 
Imprensa Golp i s ta) ,  hackers ,  Po l í c ia  Federa l ,  redes  soc ia i s , 
po l í t i ca  go lp i s ta  e tc . :  todas  as  imagens  do f i lme foram cap-
tadas  de te las  de computadores  em tempo rea l  nas  datas  e 
horár ios  em que ocor reram suas  respec t ivas  ações .

BRIEF NOTE ON THE WORKS OF ART IN THE BOOKLET

In  t he works  o f  I ran do Esp í r i to  Santo,  i t  i s  poss ib le  to 
see an ex t remely  subt le  re la t ion be tween form and pol i t i c s . 
We h igh l igh t  in  par t i cu lar  t he “keyhole” in  an un t i t led work 
(2002) ,  where we can see ourse lves  re f lec ted t hrough t he 
“hole” o f  so l id  b lack  gran i te ;  t he  ins ta l la t ion RECURRENCY 
(2000) ,  in  which f inanc ia l  exchanges  are a l legor ized wi t h 
large co ins  t ha t  have los t  t he  heads on t he i r  sur faces ;  and 
CORRECTIONS (2001) ,  in  which s tones  taken f rom nature  are 
a l tered by s imple  cu t s ,  wh ich resu l t s  in  an ins ta l la t ion where  
t he “human cor rec t ions”  resemble debr i s .

The images  o f  t he burn ing s t ree t s  a t  n igh t  were taken f rom 
a sequence of  REVERSE PROXY (2015) ,  a  work  by Gui lherme 
Pe ters  and Rober to  Win ter.  REVERSE PROXY i s  a  f ea ture  f i lm, 
a  work  o f  ar t ,  a  technologica l  exper iment  and a reading of 
Braz i l  t h rough an in teres t  in  t he t ra f f i c  and manipu la t ion of  in -
format ion on t he web.  S t ree t  pro tes t s ,  po l i ce  v io lence,  d ig i ta l 
pornography,  chats ,  v i r tua l  t ransves t i sm,  v ideo games,  P. I .G. 
journa l i sm (Pro -coup Press  Par ty) ,  hackers ,  f edera l  po l i ce ,  so -
c ia l  ne tworks ,  coup pol i t i c s  e tc . :  a l l  o f  t he  images  in  t he f i lm 
were cap tured f rom computer  screens  in  rea l  t ime a t  t he mo-
ment  in  which t he i r  respec t ive  ac t ions  took p lace.

Sof ia  Borges  pho tographed t he Nat ional  Congress  o f 
Braz i l  in  ear ly  2017.  E igh teen of  t hese pho tographs  form t he 
bas i s  o f  t he ins ta l la t ion THE MASK,  THE GESTURE,  THE PAPER 
(2017) .  The ins ta l la t ion presen ts  c lose pho tographs  o f  t he 
mouths  o f  t he pres idents  o f  congress  depic ted in  t rad i t iona l 
pa in t ings ,  and t he ges tures  o f  po l i t i c ians  in  congress ional 
sess ions .  Borges ’s  ins ta l la t ion i s  par t  o f  t he  Ins t i tu to  More i ra 
Sal les  Contemporar y Pho tography Col lec t ion and i s  shown at 
t he Corpo a Corpo  exh ib i t ion t hrough December  2017.

The work o f  ar t  on t he cover  o f  t h i s  book le t ,  con ta in ing a 
cha i r  and f lagpole ,  was made by Deyson Gi lber t  and i t  i s  en -
t i t led COITUS (2012) .  I t  was  prominent ly  f ea tured in  t he ex -
h ib i t ion QUEERMUSEUM (2017) .  The o ther  works  by Gi lber t 
inc luded here are:  WHITE COUP (2016) ,  GL ASS WITH HOLY 
WATER NEXT TO GL ASS WITH COMMON WATER (2009)  and 
BOY WITH GOATLING OR PENIEL  (2006) .

Sof ia  Borges  fo tografou o Congresso Nac ional  do Bras i l 
no in íc io  de 2017.  Dezoi to  des tas  fo tos  formam a base da 
ins ta lação A MÁSCARA , O GESTO, O PAPEL (2017)  a qual 
apresen ta,  por  um lado,  fo tos  de de ta lhes  das  bocas  das  t ra -
d ic ionais  p in turas  que f iguram os  Pres identes  do Congresso 
e ,  por  ou t ro,  fo tos  dos  ges tos  dos  po l í t i cos  em sessões  do 
Congresso.  A ins ta lação faz par te  da Coleção de Fo tograf ia 
Contemporânea do Ins t i tu to  More i ra  Sa l les  e  pode ser  v i s ta 
na expos ição Corpo a Corpo  a té  o f ina l  de dezembro de 
2017 no Ins t i tu to .

Contendo uma cadei ra e  um mas t ro de bandei ra,  a  obra 
da capa,  in t i tu lada COITO (2012)  de Deyson Gi lber t ,  es tava 
em des taque,  abr indo a expos ição QUEERMUSEUM (2017) . 
As  demais  obras  de Gi lber t ,  no l i v re to ,  são:  GOLPE BRAN-
CO (2016) ,  COPO COM ÁGUA BENTA AO L ADO DE COPO 
COM ÁGUA COMUM (2009)  e  MENINO COM CABRITO OU 
PENIEL  (2006) . 

Henr ique P.  Xav ier
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Metro
Barra Funda 2000m

Trem 
Água Branca 180m
Barra Funda 2000m

Ônibus
Terminal Lapa 2100m

Táxi
Ponto de Táxi 
Sonda/Sesc Pompeia 
100m
Rua Barão do Bananal, 31
(11) 3862-5897

Central Radio Táxi
(11) 3035-0404 
(11) 2163-9555

Chame Táxi 
(11) 3103-8100  
(11) 3733-8000

SESC POMPEIA  
ARREDORES     SURROUDINGS

HOSPITAIS    HOSPITALS
Hosp i ta l  Matern idade São Cami lo  -  Pompeia 1200m 
Av.  Pompeia,  1178  (11)  3172-6800 

Hosp i ta l  A lber t  E ins te in  – Perd izes  1300m 
R.  Apiacas ,  85  (11)  2151-1233
	
HOTÉIS    HOTELS
P laza Inn Amer ican Lof t  750m 
Rua Pa les t ra  I tá l ia ,  263 (11)  2125-1800

BANCOS    BANKS 
Bradesco 20m 
R.  C lé l ia ,  s/n  n/n  (11)  3866-1500
Obs:  dent ro do Sonda Supermercado
Note:  ins ide Sonda Supermercado

Banco do Bras i l  180m 
R.  C lé l ia ,  269 (11)  3672-6115

I taú 550m 
R.  C lé l ia ,  650 (11)  4004-4828

Caixa 24 horas  20m 
R.  C lé l ia ,  s/n  n/n  (11)  3468-6511
Obs:  dent ro do Sonda Supermercado
Note:  ins ide Sonda Supermercado

TÁXI     TAXI
Ponto de táx i    Tax i  s tand

Sonda/Sesc  Pompeia 100m
Rua Barão do Bananal ,  31

(11)  3862-5897

Cent ra l  Rádio Táx i
(11)  3035-0404
(11)  2163-9555

Chame Táx i
(11)  3130-8100
(11)  3733-8000

METRO
Bar ra Funda 2000m

TREM    TRAIN
Água Branca 180m
Bar ra Funda 2000m

TERMINAL DE ÔNIBUS    BUS TERMINAL
Lapa 2100m
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TRANSPORTE    TRANSPORTATION

RESTAURANTES,  CAFETERIAS E PADARIAS    RESTAURANTS,  CAFE AND BAKERIES
Praça de Al imentação Bourbon Shopping 450m 
R.  Pa les t ra  I tá l ia ,  500  (11)  3874-5050 

Sonda Supermercado 20m
R.  C lé l ia ,  s/n  n/n  (11)  3468-6511 

V i l la  Real  Casa de Pães  400m 
Praça dos  Inconf identes ,  21 (11)  3803-9845
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DEP. DE FILOSOFIA
DA UNIVERSIDADE

 DE SÃO PAULO

O even to t em apo io de uma subvenção conced ida à Un i ve r s idade 
da Ca l i f ó rn ia ,  Be r ke ley,  pe la Fundação Andrew W. Me l lon .

The even t  i s  suppor ted by a g ran t  to  t he Un i ve r s i t y  o f  Ca l i f o rn ia , 
Be r ke ley f rom t he Andrew W. Me l lon Founda t ion .

Se sc  Pompe ia
Rua  C lé l i a ,  93  -  São  Pau lo
t e l .  +55  11  3871.7700
         / se s cpompe ia
se s c sp .o rg .b r/pompe ia

rea l i zação  -  p re sen t ed  byparce r ia  -  pa r t ne r sh ip


